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{T?* Este periódico se publica diaria­
mente en la I m p r e n t a  R e p u ­
b l i c a n a : en ella, y  en la libreria de la 
señara de Y a ñ e z ,  sé halla en Denta. Se 
admiten suscripciones, a d o s  p e s o s  mcn 
sítales, y todo gènero de avisos a precios 
equitativos, debiendo entregar estos 
hasta las 4  de la tarde del din anterior 
al de su publicación ; y  los remitidos 
de interes publico gratis.

A L M A N A Q U E .

S o b a d o —San Juan de Sagun
S o l  s a l e  á  l a s  7  h 10 in .  

s e  p o n e  á  la s  4  h  5 0  m .

fc',,.. - -------- ------ ------ --------------------;
CORREOS.

1lias en que salen de esta capila 
Para los pueblos del interior.

9 ,  16 , 2 3 ,  3 0 ,  d e  c a d a  m e s -

Exterior.
AMERICA;

M E JIC O .

Grandes esperanzas fundan los g o d o s  

en la poderosa cooperación de los mu. 
chos adictos, que aseguran, existen en 
América al paternal gobierno de su 
amo. ¡ Que seguedad ! ¿ Cuales son
ios elementos de que se compone ese 
partido1? Los empleados de la admi* 
íiistracion española, ó no existen, ó ca­
recen de itiflujo, ó contemplan su exis­
tencia ligada á la de los nuevos gobier­
nos : los pocos españoles que quedan, 
Hada pueden, ni aspiran sino á que se 
Íes deje gozar dei triste reposó en qué 
viven : las i dé as de libertad, patrimo­
nio antes de pocos, lian cundido por 
todas lis  clases, inflaman todos los pe- 
í»líóS,° y presentan á todos los ojos, co­
p o  mas detestables que nunca, la omni- 
snpda autoridad de los virreyes- Tal 

- ve? habrá alguu ambicioso, algún aris­
tócrata, que por obtener algún empleo 
miserable, hacer vano alarde de títulos

y  d i s t i n c i o n e s  r i d ic u l a s ,  ú  o b s t e n t a r  s o ­

b r e  s i v p e c h o  u n a  v e n e r a  d e s p r e c i a b l e ,  

n o  d u d a s e n  s e r  t r a i d o r e s  á s a  p a t r i a .  

P e r o  ¿ q u é  v a l d r i a n  su s  m e z q u i n o s  es  

fu e r z o s ,  c o n t r a  e l  t o r r e n t e  d e  t o d a  la  

n a c i ó n  ? L o  h i c i e r o n  c u a n d o  e r a n  m u ­

c h o s ,  c u a n d o  p o d í a n  m o v e r  r e s o r t e s  p o ­

d e r o s o s  q u e  h o y  h a n  d e s a p a r e c i d o ,  c u a n  

d o  c o n  e l l o s  t r a b a j a b a  d e  a c u e r d o  u n  

e j é r c i t o  t e r r i b l e  p o r  s u  m o r a l ,  su  t á c t i c a ,  

su  n u m e r o ,  y  su s  v i c t o r i a s ;  s in  e m b a r g o  

l io  p u d i e r o n  e v i t a r  q u e  se  d e s p l o m a s e  su  

Id o lo  y  lo s  a p l a s t a s e  e n  su  c a íd a  D e s c o n  

l e n t o s  c o n  la  i n d e p e n d e n c i a ,  los h a y :  

u n o s  p o r q u e  n o  h a r í  s a c a r lo  d e  e l l a  t o d a s  

l a s  v e n t a j a s  q u é  s e  p r o m e t í a n :  o t r o s h d m  

b r e s  h o n r a d o s ,  q u e  l l o r a n  p o r l a s  d e s ­

g r a c i a s  d e  su  p a t r i a ,  Id o lo  d e  s u  c o r a ­

z ó n ,  c u y a  f e l i c i d a d  C o m p r a r ía n  á  p r e ­

c i o  d e  s u  e x i s t e n c i a .  P e r o  e s t o s  y  

a q u e l l o s ,  si e n  a l g u n a  m a t e r i a  n o  d i ­

s i e n t e n ,  s i  e n  a l g u n a  C ósa e s t á n  p e r ­

f e c t a m e n t e  d »  a c u e r d o ,  c o n  to d o s  lo s  

q u e  a b r i g a n  u n  c o r a z ó n  a r r íe ñ c a n c q  e s  

e n  c r e e r  q u e  C a l a m i d a d e s  n i ;l v e c e s  

m a y o r e s  q u e  la s  q u e  e s p e r i n i e n t a r a o s  

s o n  i n f i n i t a m e n t e  p r e f e r i b l e s  á v o lv e r ,  

s e  n  s o m e t e r  a  u n a  m e t r ó p o l i ,  g o b e r ­

n a d a  p o r  'U n a  e s t u p i d e z ,  él á m a t i s o tó ,  

y  la s  p a s i o n e s  m a s  c r i m i n a l e s  y  d e s e n  

f r e n a d a s ,  q u e  v iv e  e l l a  m i s m a  e n  el 

m n s  v e r g o n z o s o  p r íp i l a g e ,  y  e s  e l  lu  

l u d i b r i o  d e  t o d o s  io s  p u e b l o s  d e l  u n i -  
ú e r s o .

S i  e l  g a b i n e t e  d e  M a d r i d  d i e s e  p o r  

u n  m o m e n t o  o íd o s  á l á  voz  d e  la r a z ó n ,  

c o n o c e r í a  e s t a s  v e r d a d e s ,  y  su  fu e r z a  le 

a b s t e n d r í a  d e  a c c e d e r  a l  p la n  q u e  se  le 

p r o p o n e  ; a u n  c u a n d o  e s t u v ie s e  e n  el 

c a s o  d e  r e a l i z a r lo .  P e r o ,  c a r e c e  a b s o ­

l u t a m e n t e  d e  los i n m e n s o s  r e c u r s o s  q u e  

d e m a n d a  t a m a ñ a  e m p r e s a  : n o  t i e n e  

c r é d i to ,  lo  a g o v ia  u n a  d e u d a  e s p a n t o s a  

q u e  a c r e c i e n t a  s in  c e s a r  u n d i f i e i t  a n u a l  

d e  m a s  d e  c i n c o  m i l l o n e s  d e  p e so s  ; su  

d e s n u d o ,  h a m b r i e n t o ,  y  d e s m o r a l i z a d o  

e j é r u i t u  e s c a s a m e n t e  b a s t a  j  a r a  s o s t e n e r

su  v a c i l a n t e  t r o n o  c o n t r a  lo s  c o m b a t e s  

d e  lo s  p a r t i d o s  q u e  d e s t r o z a n  á  lo s  in fe*  

¡ ice s  p u e b l o s  q u e  g o b i e r n a  ; y  d e  s u s  

a l i a d o s ,  n a d a  p u e d e  e s p e r a r ,  y a  p o r q u e  

o b s o r v e n  t o d a  su  a t e n c i ó n  lo s  g r a v e s  

a s u n t o s  d e !  d ia ,  y a  p o r q u e  e l  v o to  t e r ­

m i n a n t e  d e  la  G r a n  B r e t a ñ a ,  y  lo s  E s t a ­

d o s  U u i d o s  la  i n t e r v e n c i ó n  e s t r a n g e r e  

e n  n u e s t r a s  q u e r e l l a s ,  p s  u n  m u r o  d e  

b r o n c e  q i i e  n i n g u n a  o s a r á  a t r o p e l l a r .  

S in  e m b a r g o  lo  c i o g a  t a n t o  e l  a n s i a ,  d o  

e s c a r m e n t a r  á  los  r e p n q l i c a n o s  d e  A m é ­

r ic a ,  y d e  v iv ir  é n  la  o p u l e n c i a  á  c o s t a  

d e  s u  s u d o r ,  q ü e  n o  s e r á  e s t r a ñ o  q u é  l a  

v e a m o s  s a l i r  o t r a  v e z  á la  p a l e s t r a . .

¿ Y  lo  c o n s e n t i r é i s  E s p a ñ o l e s  ? V e d  

la  c o n d u c t a  d e  v n e s t r o r  v e c i n o s  La 
s n e r t e  l a  o p u l e n t a  F r a n c i a ,  c o n s i n t i ó  e n  

r e c o n o c e r  la  e c s i s t e n c i a  i n d e p e n d i e n t e  

d e  u n a  r e p ú b l i c a ,  a n t e s  q u e  a v e n t u r a r s e  

á  s u b y u g a r á  u n  m i l ló n  d e  i s le ñ o s ,  q u é  

s e  p r o n u n c i a r o n  p o r  n o  p e r t e n e c e r  s in o  

á si m i s m o .  R e b o r d a d  v u e s t r a  m i s m a  

h i s to r i a .  E n  la  é p o c a  d e  u u e s t r o  p o d ed - 

c u a n d o  e r a i s  la  p r i m e r a  h a c i o n  d e  E u ­

r o p a ,  río o s  fu e  p o s i b le  d o m i n a r  á  3  m i*  

¡ Io n es  d e  p o r t u g u e s e s  á  la s  p u e r t a s  rítis* 

m u s  d e  v u e s t r a  c a s a  ; y  5 0  a ñ o s  d e  t e n a ­

c id a d ,  y la s  h a z a ñ a s  d e l  c é l e b r e  d u q t t o  

d e  A lb a  y su s  t e m i b l e s  s o l d a d o s  n o  b a s ­

t a r o n  á i m p e d i r  q u e  la  F l a n d e s  s e  h ie le »  

se  i n d e p e n d i e n t e .  S i  fu e s e i s  a h e r a  t a n  

f u e r t e s  c o m o  e n t o n c e s ,  p o d r i a i s  i n u n d a r  

n u e s t r a  t i e r r a  d e  g u e r r e r o s — -qué  h iu i e *  

s e n  la  l u c h a  i n t e r m i n a b l e , — q u e  t a l  v e z  

l o g r a s e n  r e d u c i r  á  o s c o m b r o s  la  in f e l i z  

A m é r i c a  : m a s  su s  h i jo s  t o d o s  n o s  sepijl 
t a ñ a m o s  b a jo  d e  e l lo s ,  e n t e s  q u e  c ó n s e n -  

. t i r  s e r  n u e v a m e M 6 ~ r e g k k > s  p o r  e! c e t r o  

d e  h i e r r o  q u e  e m p u ñ a n  l á s  i m b é c i l e s  

m a n o s  d e  v u e s t r o  s e ñ o r .  I f e ro  so is  d é«  

b i l e s ,  so is  im p o t e n t e s ,  y  ¿ q u e r é i s  e s c l a ­

v iz a r  á  13  m i l l o n e s  d e  h a b i t a n t e s ,  s e p a ­

r a d o s  p a r  rxiares i r i t e r m i d a b lé s  ? ¿ Q u ©

l o g r a r á n  c o n t r a  e l lo s ,  6  ó 7  m i l  só id a *  

d o s  ?  N a d a ,  s in o  r e s u c i t a r  p a s i o n e s  

amortecidas, a u m e n t a r  el n ú m e r o  dar



h u é r f a n o s  y v iu d a s  e n  v u e s t r o  s u e i o ,  y 

e f a m e r i c a n o ,  h a c e r  q u e  s e  d e g ü e l l e n  
a l g u n o s  h o m b r e s  m a s ,  q u e  h a b l a n  u n  

m i s m o  id i o m a ,  q u e  p r o f e s a n  u n a  m i s m a  

r e l i g i ó n ,  q u e  e s t á n  u n id o s  p o r  lo s  la zo s  

d e  la  s a n g r e .  ¿ Y  n o  os  e s t r e m e c é i s  d e  

h o r r o r 1? ¿  A u n  o s  d e j a r e i s  s e d u c i r  p o r  

v a n a s  i l u s i o n e s  ? ? ío  : t o d a v í a  e s  t i ­

e m p o  d e  d e p o n e r  la  e s p a d a  d e  M a r t e ,  y 

a r m a d o s  d e l  c a d u c e o  d e  M e r c u r i o ,  v e ­

n i r  c o n  v u e s t r a s  p r o d u c c i o n e s ,  a n t e s 

q u e  n o s  a c o s t u m b r e m o s  á  la  d e  o t r o s  

p u e b l o s : o s  t e n e r e m o s  la  a m i s t o s a  d i e s -  

t r a ,  y  lo s  m e t a l e s  q u e  ¡ l e v a r e i s  e n  c a m ­

b io ,  r e a n i m a n d o  v u e s t r a  a g r i c u l t u r a  e  

i n d u s t r . a ,  o s  s a c a r á n  d e  l a  i n d i g e n c i a  
e n  q u e  y a c é i s  s u m e r j i d o s .

Lucero de B. A.

Un caso cstraordinario, ha pro­
ducido el efecto que no tubxeron 
en vista los legisladores que dicta 
ron la ley de imprenta que nos 
rige. Es verdad que el juicio de 
un iepresentante por abusos de 
liimitad, también es poco común. 
La legislatura obrando en confor­
midad con otra ley de hecho ha 
suspendido la continuación del 
juicio del artículo acusado por el 
^ r- D r* Car*ipana. La ley de 
imprenta señala un término pre 
siso para que el juri oiga y falle 
sobre la acusación y defensa; mas 
como la legislatura al considerar 
ayer la acusación, ha pasado á una 
comisión especial el asunto pa­
ra que dictamine, necesaria­
mente se ocurran diversas 
dudas que era oportuno sal- 
varias. No siendo posible con 
tinuar el juicio ni conducirlo con 
arreglo á la ley ¿queda sin efec­
to el /alio del juri, es malo 1 esta 
puede muy bien ser la primera, 
íbegumla : suponiendo como no
sotros creemos, que la sala no al- 
tere lo acordado por aquel tribu-

el j tacto

contra forma lo qno se cspida 
la comisión, ó so procede­
rá á hacer otra «fiusacion ? 
Quisiéramos que se tratase de 
resolver estas dificultades, 
antes que ocurra algún otro caso 
estraordinario, qne las leyes no 
lo hayan previsto y que perju­
dique, ó deje impune algún 
abuso.

Por un buque procedente del 
Janeiro, se sabe que el 15 del 
próximo pasado, llegó á aquella 
capital el genera D. Tomas Gui­
do, comisionado por la República 
Argentina, para visar la Consti­
tución de este Estado, con arre 
glo á lo acordado por la conven 
cion preliminar. Por el mismo 
conducto se han recibido comu­
nicaciones oficiales y creemos 
que muy en breve terminará la 
obra de dar á este país la exis­
tencia real que hade asegurar su- 
futura felicidad, y con ti tu ir el 
principie del imperio de las le­
yes y de la estabilidad.

Los coroneles D. Servando Go 
mez y D. Andrés Latorre, han 
llegado á esta capital ayer, con 
procedencia según 'dicen del Du 
razno. Este incidente, ha gene­
ralizado una voz legante para 
todos los verdaderos amigos del 
país. Se anuncia que la consilia 
cion se suceéei a á los amagos des 
tractores de la-guerra civil, y qije 
en breve volverá á reinar la ar­
monía que tanto interesa al Esta 
do, hoy que se acerca la época
constitucional. I\1I ser cierno . •
q u i e r a  q u e  e s t a s  v o c e s  d o -s e a n  v a ­
g a s ,  n i  q u e  la i g n o r a n c i a  a t r e v i ­
d a  ó  la  i m p r u d e n c i  , d e s t r u y a n  I© 
q u e  r e c l a m a  e l  i n l i  e s  g e n e r a l  y  
e l  d e s t i n o  f u t u r o  d e l  p a í s  1

Antenoche la compañía cómica- 
volvió á presentarse en el pros© 
nio con el maestro y la niña y los* 
Eutibambas. Ambas piesas cuya 
mérito es ya conocido, fueron de­
sempeñadas con bastante propie­
dad. El Sr. Cherini con su bien 
acreditada destresa, se hizo dig­
no de la consideración que siem­
pre le ha dispensado el publico 
á él, y á su graciosa familia. Pa­
rece qne continuará por algún 
tiempo proporcionando al públi ­
co el mismo recreo otue la noche'

C OR RE S PON DE NCi A

SS. BE. det Correa,

Ayer concurrí con arreglo a la 
ley de libertad de imprenta, y de 
orden del Sr. Juez del Crimen 
por haber tenido lugar mi acusa­
ción á mi libelo publicado por ]), 
Agustín Urtubey á la formación 
del segundo Juri, para que con ar­
reglo al articulo 28 de la citada 
ley probase el acusador tos crimi­
nes que me imputa, respecto á 
que son de un interés al mejor ser­
vicio de la causa pública. Mas 
habiéndose elevado en consulta el 
sumario á la Soberana* Asamblea 
por el Sr, Juez del Crimen ; ha 
ordenado ésa se pase el asunto á 
una comisión ; de modo que el tér­
mino fatal de la ley ha espirada, 
y el segundos!uri,ha quedado sin 
efecto : sin-embargo-, mi inocen­
cia es tan notoria, como verá el 
público á quien trato de satisfacer 
por las documentos que acompa­
ño. que son los únicos á que se 
refiere mi contrario, No obstan­
te es una desgracia para un ciuda* 
e a d a n o ,  y para un magistrado su­
perior que cerca de SO años d"' 
buenos y honrados servicios,, eo*.
mo honbre público-, traten de



eclipsarse por la impunidad de 
^mérealumnia. —M o n te v id e o  J u n io  

1 2  d e  1830.
i

JOAQUÍN CAMPABA.

Los documentos á que se re­
liare la antes insertada comuni­
cación, saldrán en el numero si­
guiente; pues no ha habido tiem 
po de insertarlos en el pre­
sente.

V A R I E D A D E S

En Anríel, departamento del 
Var (Francia) en e! mes de Oc­
tubre próximo pasado, se sintió 
un olor semejante al de cusrno 
quemado, cerca de la casa de la 
viuda Ferard. Al dia siguiente, 
se encontró á esta muger casi en­
teramente consumida, lo que que 
daba de su cuerpo estaba todavía 
en ingaicion. No se había ob­
servado ninguna señal de meen 
dio; no se habla oido queja algu­
na; s.) a líente, se halló un cande­
lera cerca de la silla, sobre que 
la muger esíababa sentada y  que 
estaba medio consumido. Esta 
muger desde mucho tiempo se 
aficionaba á las bebidas fuertes, y  
el hidrógeno de que su cuerpo 
estaba impregnado y salia por 
todos los poros, habiendo sido, 
puesto en contacto con la luz de 
la vela, la combustión tuvo lu 
gar inmediatamente. En la his­
toria de la medicina, no faltan 
ejemplos de estas combustiones 
espontánea^.—Así murió la madre 
de Pió Vi.

*Lucero.

O r i  g e n  d e l  p a p e l  m oneda*

El historiador tantas veces ‘ci­
tado por Irving en su conquista 
4c Granada, Fray Antonio Aga 
]fi<Ta, refiere que el Conde de 
Tendilla hallándose situado por 
los moros en Albania, llegó 

, v á  verse destituido de oro y plata, 
con que pagar á sus soldados, los 
cuales empezaban yaá murmurar 
faltándoles ^

— «  1    t . ± m a i m y  " ' - n ’ r   nr

necesario á los habitantes del pue 
blo. En este Dilenea “dice el 
historiador ¿que hace este sábio 
comandante? Corta una porción 
de pedacitoSqle papel, y en cada 
uno de ellos inscribe, una cierta 
suma, grande en unos, y pequeña 
en otros, que garantiza con la fir­
ma de su nombre y apellido, es­
critos de su propio puño.

Estos papeli’tos los repartió en­
tre sus soldados en pago de sus ser 
vicios. ¿ Ahora me preguntarán 
de que habían deservir álos sol­
dados estos pedacitos de papel ? 
Yo respondo que sirvieron, y de 
mucho como manifestaré bien cía 
ro: porque el buen conde promul­
gó una orden para que todos los 
habitantes recibiesen este papel 
por el valor total en él inscripto, 
amenazando con un severo castigo 
á los quemo le tornasen, y prome­
tiendo redimirlo después con oro 
y plata. Y he aquí como poruña 
sutil y milagrosa alquimia convir­
tió este católico caballero e! des­
preciable papel, en precioso oro 
é hizo nadar en riquezas á su poco 
ante necesitada guarnición I r v i n g  
añade que el conde de Tendilla 
redimió su promesa como caballe 
ro real, que este milagro que tal 
pareció ú Fray Antonio Agapida, 
fué el primer ejemplar que se 
puede citar del papel moneda que 
desde entonces ha inundado el 
mundo civilizado de intermidable 
opulencia.

E S T A D I S T I C A .

HOSPITAL.— Di; i 9
lis . Ms.

El dia anterior . . . . . . . . . .  8L 19
Entraron............ ............,

100
Salieron............................. 2 1
Murieron............................ , .
Existen . . . • ..................... . 87 18

CARCEL PUBLICA.
Dia 10.

Existentes hombres . . , 91
Mugeres . . . 5

■Total 96

E s p e c i e s  m e t a l i c a s ,

E n  B u e n o s  A i r e s .
Onzas de oro selladas 122 ps.
id. pntrias 120
Posos fuertes de rostro. 7 ps. 2 rs

Billetes del 6 p § ------  70 a 75
Id. del 4 p g — ■*— proporcional.. 

Acciones del Banco----150 á 155

CORRIENTE DE CAMBIO.

Londres,------------ 6 peniques.
Rio Janeiro,------- 200 p.cicnto
Francia,---------— 75 centines.
Estados-Unidos— 12 cents.
Montevideo---------450 a

PLAZA.

En .Montevideo.
Onzas españolas 22 á 22 ps. 2 rs. 
Id americanas i 21 ps. 4 rs.
Patacones 1050 á 1060 rs.

AVISOS- NUEVOS.

TEATRO.
f ,---------

4.’ función de la 3.a temporada.

EL DOMINGO 13 DE JUNIO.

Tendrá el honor la compañia có­
mica, de servir al respetable público, 
con la muy interesante comedia en 3: 
actos titulada—

EDUARDO Y FEDERICA.

En seguida el señor Cherini y s# 
familia, ejecutarán el Volteo a la fran­
cesa, y los mas difíciles y vistosos gru­
pos, y pirámides en perspectiva, con 
las fuerzas de Hercules, ejecutadas 
por el señor Cherini.

Y terminara la función con un di­
vertido sainete.

S e  vende.
yT N A  cuja eon cortinado, propia para 
'L' un hombre soltero, b una niña, la 
persona que se interese en su compra 
ocurra a esta imprenta donde darán ra­
zón.

J. 12 4p.

Se vende.

U'NA capa muy hermosa, de paño 
azul, á la última moda, en un

precio muy acomodado para el com­
prador, la persona que se interese en 
su compra, puede ocurrir á la calle 
de San Juan número 4, donde po­
drá tratar con su dueño.

Junio 12 4p.



P a r a  Paisandá y e l Salto
. La Balandra Nacional Carmen, reci­

be earga y gasageros, y se hará á la 
vela para dichos destinos el 20 del cor­
riente. Se despacha ea casa de Don 
Zenon García de Zuñiga. j 11 4p.

CONSULADO BRAZILERO.
Montevideo, 7 de Junio de 1830. 

Cónsul dolmperio do Brazil 
faz publico á todos os indi­

viduos, que pertenecidos ao exer- 
cito e marinha do m emito Im p e  
rio, residentes n’este Estado, tin- 
liaó chegado de prisioneiros, e 
queiráo recolher-se as suas respec 
tivas praqas, hajao de comparecer 
eom a maior brevidade n’este 
Consulado, áfitn de serena remi­
tidos a Corte do R io  de Janeiro.

Gonzalo Gómez de Mello.

~  .SE VENDE.

SILLAS francesas de anacardo muy 
hermosas con el espaldar y asien­

to de terciopelo amarillo, unas de bra- 
*os y otras comunes, á 10.' pesos cada 
u na; dos lamparas muy hermosas y 
grandés para sala ó almacén, á  1Q pe­
sos cada una ; quien se interese en su 
compfti ocurra á la calle de San Pedro 
nüm. 199. J. 8 8 p.

In te r e sa n te .

HAN llegado unas pomadas de 
francia de superior calidad para 

teñir el pelo á las personas que le tie­
nen blanco y ni mismo tiempo lo ha­
ce crecer; son tarros muy grandes á 4 
malos coda uno.

Algunos botellas de leche virginal 
para suavizar blanquear ydarcolpra! 
cutis de la cara, son bien grandes las 
botellas á peso cada una; quien se in­
terese en su compra ocurra a la cace 
dé S. Pedro núm. 199,

Junio 8 8 r

S e  n e c e s ita .

A l q u i l a r  una pieza ó dos. ya 
sea á la calle ó en cualesquiera 

casa de familia; advirtiendo que ru 
hade distar mucho de la plaza mayor, 
la persona que tuviese desocupadas 
dichas piezas, y quiera aprovechar es 
ta ocasión, puede ocurrir áesta impren 
ta donde se informará de quien las ne-
eesita. J 5 4i

ÁiH la calle de San  P edro, número 
IÜ7 hay de venta á precios muy 

cómodos.
Capotes de paño fino.
Sombreros de patente.
Medias de áeda de pasare 

Libros, armas, cuadros, perfumeria, 
y otros muchos efectos J 5 4p

Se Vendo,
"FTN piano en regular u >. La per- 

sona que se intereso en su com­
pra, ocurra áesta impronta, donde po­
drá tratar con su dueño, quien lo da 
en un pretíío bastante equitativo.

M. 14 3p.
- ___ ■ --------------------------- ........— — •

Interesante.

X  A PERSONA que hubiere perdi- 
"  do unos certificados con la firm- 
de D. Saturnino Garcia teniente alcal­
de del pueblo de las Piedras, en lo- 
cuales trae los nombréis dé los indivi­
duos que son Valentín Muñoz, y Cris­
pió Franco. La persona que se inte­
rese en dichos certificados puede ocur- 
ir a esta imprenta. J. pS

Se necesita.

€ COMPRAR una criada de buen 
J servicio y calidades,'el que quisie­

ra venderla ocurra á esta imprenta 
donde daraft razón de qu¡ien la solicita.

Se vende.

f TNA FAMOSA.MESA grande con 
U dos cajones propia para cuaíes- 

qúier comedor se dá a un precio equi­
tativo- La persona que se interese 
en su cofnpra ocurra a’ esta imprenta 
donde duran razón. }■ 5 3p.

Se vende.
'NA negra cocinera, a pedimento 

de ella misma, ía persona qu>e 
se interese en su compra puede ocur­
rir a asta imprenta donde daran razón 
dé su amo.

Se vende.
f T N  negrito de edad de I2,nñosen 
'-J la cantidad de doscientos veinte 

pesos con las clausulas de no aumen­
tarle mas su valor :' quien se interese 
en su compra, ocurra á ia callé de 8. 
Pedro núm. 108.

Mayo 28 3 p.

Aviso a! Publicó.
A comisaria encargada de la rifa 
jugada en las fiestas mayas pasa­

das, previene a los S8. que hayan obte 
nido premio en ella, que en el término 
de diez días, con todos desde la fecha, 
ocurran a la casa central de Policía don 
de les serán entregadas.—Montevideo 
Mayó 28 de 1830.

VIDAL.—MUÑOZ.
L e ó n  d e  la s  C a s a s .

Escribano publico y d« tíobiern®

Habiendo acordado el gobierno ar­
riendar ó dar en administración la im­
prenta del Estado, conocida con el 
nombre de I n p r e n ta  R e p u b l ic a n a , quo 
está tasada en la cantidad de 3,00!) ps. 
se avisa ai público, que las propuestas 
que quieran hacerse, deberán dirigirse 
cerradas a! señor Juez de policía, ea 
los primeros 15 dias, en el ultimo de 
ltís chales («fue es el 12 del entrante 
raes de Junio) serán abiertas por el 
referido señor Juez y elevadas a S, E. 
las que resulten mas ventajosas, veri­
ficándose dichuv apertura á las cuatré 
de la tarde del referido último dia, eri 
e! juzgado de pollcia, por ante e! escri­
bano que subscribe, y los señores pro- 
ponentes qae gusten asistir a ella; sien­
do prevención que las referidas propues 
tas deben hacerse en eí concepto d@ 
que serán de Cuenta del arrendatario 
lá impresión de todo ío oficia!, que al 
gobierno se ¡e ofrezca.—Montevideo 
Mayo 28 de 1830.

J u a n  L e ó n  d e  las Casas. 
Escribano de gobierno y hacienda.

A casa de la testamenteria del fi-
Se vende.

testamen
nado D. Juan José Brid, situada 

en la calle de San Luis, cuadra del 
Consulado; la persona que se intere­
se en su compra, ocurra al Dr. D. Ju­
an Qíaegui.

May* 1.3 3 p.

Se vende.
¥ T  NA mulata como de 25 años, 
^  sfibe planchar, labat, y cocinar* 

en 220 pesos. En esta imprenta da­
rán razón.

M. Í8 Sp.

Aviso.
-.f' N la calle de S. Sebastian núm. 
~J 102 se necesita Conchavar una 

criada cosinera la que quiera ocurra 
á la Imprenta Republicana.

Mayo 21 3 p.

S e vende.
NA hermosa cuja toda de caobi 

con 2 colchones, todo está nú 
vo en oja, y se vende á un precio co 
modo; ocurrasq á está imprenta don
de se dará razón.

Se vende.
TTN  par dé floreros del mejor s u s  
^  to, la persona qué se interes 

en su compra puede ocurrir á la ofici 
nade esta imprenta donde darán ra 
zon ______ _ M . 28 3p

Pérdida.
CNN la noche^ del 25 se ha perdida 

a una niña un sintilio de ore 
la persona que lo huiese encontrad.! 
y lo entregue en esta imprenta re 
cibira una gratificación igual al di 
su Valor.

M. 28 4p»


